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CÁTEDIÈAS DE "MATERIAIS
DENTÁEIOS"

Apesar de o tema ser especÍfico
não nos é possível abordá-lo sepa-

rando-o do ensino. É óbvio que, não

dispondo siquer de um instituto ou

departamento de Materiais Odontoló-
gicos ligados a um instituto no qual

a pesquisa fôsse preocupação fun-
damental, cabe às cátedras de Mate-
riais incumbirem-se dessa importante
tarefa.

Ocorre, porém, que as faculdades
têm uma preocupação importante que

é aquela de preparar profissionais
para o exercício prático, ativo, da
profissão, na sociedade.

Conhecendo, como conhecemos, a

situação do ensino de materiais em
muitas das escolas do país, prejudi-
cado pela falta de recursos que per-
mita aos colegas equiparem seus la-
boratórios para o exercÍcio de alu-
nos, é claro que se torna difícil fa-
lar em pesquisa.

Francisco Degni
Catedrático de Materiais Dentários

F'. O./USP.
Dioracy Fonterrada Yieira
Professor Adjunto de Materiais Den-

tários - F.O./USP.
Yirginio Pessôa Delgado Filho
Professor Adjunto de Materiais Den-

rios - F.O./USP.

A pesquisa demanda pessoal com
certo treino, dispondo de equipamen-
to, conforme se verá adiante. Não a-
creditamos ser possivel, na atualida-
de que o docente se divorcie da pes-
quisa, por mais simples que esta
possa ser. Já não se admite que o

docente que não se preocupe em

<<sentir>>, com experiência pessoal, o
que ocorre com a manipulação de

um dado material. Esta atitude con-
fere-lhe personalidade e convicção
naquilo que transmite, inclusive lhe
proporciona oportunidade para es-

clarecer pontos que os autores, às

vezes, escrevem com pouca clateza.
Estamos convencidos que em tô-

das as faculdades, com boa vontade,
pode-se fazer algo.

Acreditamos que com algum es-

fôrço e demonstrando, através de

diálogo com outros departamentos,
as conquistas que vão sendo obti-
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das, alcançar-se-á resultado compen-
sador. É o velho adágio <<água mole
em pedra dura...>.

O quo urge é construir o crédito
necessá,rio para postular e obter o
ilesejável.

O que dissemos até aqui é apenas
a constatação de um progresso efe-
tivo verificado já na própria carrei-
ra universitária.

O jovem que se lnicia sabe, desde
logo, que para progredir precisa de-
dicar parte de seu tempo à pesquisa
para, assim, galgar todos os degra.us
que o levarão às aÌtas firnções do
ensino.

O Ministério da Educação jâ to-
mou posição definida a respeito
quando da formulação do Estatuto
do Magistério Superior, cuja apre-
ciação não cabe neste momento, mes-
mo porque há que se aguardar a lei
respectiva.

Portanto, o passo a ser dado é ati-
var o setor da pesquisa em todos os

eampos e, sem prejuizo do ensino, da
pesquisa em Materiais Odr-rntológicos.

É lógico supor, que o cumprimen-
to da exigência legal estimule o se-
tor administrativo e docente para ob-
ter o indispensável em material e

equipamento.
Desejamos expressar, ainda, um

pensamento já do domínio público,
quasi sediço, se quizerem, lugar co-
mum. Ao declarar que errôneo é pen-
sar-se em equipa.mentos custosos, fi-
xar-se em catálogos que fa,scinam,
pois com grande parte do equipamen-
to de ensino e mais alguns instru-
mentos básicos, muito se poderá rea-
lizar. Nem sempre é possível funcio-
nar-se em condições ideais, porque a

insatisfação é própria da condição
humana.

Quem vos fala lutou duramente,
eom sua equipe, durante cêrca de
trinta an,os, por pessoal, espaço e

equipamento.
Os que nos visitam hoje ainda po-

dem observar quais as nossas con-
dições de trabalho, mas posso, gira-

ças ao crédito conquistado, árdua e

lentamente, permitir-me afirmar que

a vitória nos sorriu, e, com verbas
da Universidade e doações de enti-
dades nacionais e estrangeiras, os-
tentamos hoje recursos que nos ofe-
recem condições melhores que as do
passado.

O importante é verificar-se que o

conceito do papel da pesquisa, em
nosso meio^ desenvolveu-se a tal
ponto que foi possÍvel a muitas de
nossas escolas equiparem-se de ma-
neira satisfatória para a pesquisa
apesar da deca.ntada carência de re-
cursos. Esta nova situação obriga a
uma correspondência que não deve
faltar, ou seja, que a êsse novo equi-
pamento fornecido conespondam
tra.balhos capazes de levar para além
de nossas fronteiras o pt'estígio do

Grupo Brasileiro de Materiais Odon-
tológicos.

Quando se defende o tempo inte-
gral como condição para a atividade
de pesquisa sistemática considera-se
a necessidade de uma dedicação inin-
terrupta do indivíduo a uma ativida-
de por si só extremamente absor-
vente. Entretanto isto não signi-
fica que não aceitamos o tempo par-
cial e nem que êste impeça a reali-
zagã.o da pesquisa. O comportamento
do Docente em atividade obriga-o a
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uma divisão adequada de seu tempo
e, talvez, o tempo parcial esteja
sendo mal interpretado.

Neste momento desejamos expres-
sar mais claramente o noSss pensa-

mento, isto é, que o tempo parcial de

modo algum significa visÌtar a X'a-

culdade t'rnica e exclusivamente nos
dias de aula para o corpo discente.
A nosso ver o tempo parcial signifi-
ca a dedicação diária de pelo menos
um período do dia permitindo que
quando não haja atividade docente,
haja atividade de pesquisa.

xxx

CONCEITO DE PESQUISA EM
MATERIAIS DENTÁRIOS

Podemos dizer que a pesquisa de
M.D. no Brasil é bastante incipiente,
não é sistemática, e que encontra-se
cêrca de 40 anos atrasada, em rela-
gáo ao progresso da especialidade.
Isto é verdade, se aceitamos que o
período pré-científico desta se ini-
cia com Black, e que o perÍodo ver-
dadeiramente científico com o esta-
belecimento da <<dental section>> no
N.B.S. da U.S.A., orientação pio-
neira e que porventura seus ideali-
zadores não devem ter previsto que
ao criá-lo estavam estabelecendo no-
va especialidade odontológica.

Não existe no Brasil, realmente
uma linha de pesquisa, ou pesquisa
planificada e sistemrf,tieo. A pesquisa
que tem sido feita caracterizâ-sg por
duas limitações fundamentais, entre
outras e que são as seguintes:

1 - as pesquisas são feitas prln-
eipalmente eom o fim de cum-

prir com as exigências do sis-
tema de ensino e da carreira
de magistério, que requer te-
ses <<originais)> para os con-
cursos; em consequência, as
pesquisas que redundam em
teses, são orientadas mais
para o eumprimento da exi-
gência regulamentar do que
para preencher os requisitos
de um trabalho científico de
pesquisa digno dêste nome;

2 .- As pesquisas são algumas
vêzes inerementadas para a-
presentar volume de produ-

ção, engrossando o volume de

trabalhos pubÌicados; assim
é que um trabalho de pesqui-
sa é por vêzes fragmentado
para produzir numerosos tra-
balhos fragmentários e sem
unidade.

3 - Inexiste uma conceituação
correta dos tipos de pesquisa
em M.O., da sua finalidade, da
sua importância, do seu inte-
rêsse mediato ou imediato.

4 - F'inaÌmente, deve-se contar
com as condições indispensá-
veis à iniciação, manutenção
e incremento das atividades
de pesquisa, a fim de que êle
se torne sistemático e, com
o volume de trabalho aumen-
tado possa ttazet a sua con-
tribuigão ao desenvoÌvimento
do saber, à descoberta da ver-
dade científica e, se possível,

eooperar no aperfeiçoamento
de técnicas e de novos mate-
riais.

Trabalhos inúmeros exis-
tem e que se dedicam a estu-
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dar e divulgar noções impor-
tantes sôbre as atividades de
pesquisa 7.2.3.4.
Tais trabalhos deveriam ser
compulsados por todos quan-
to se dedicam à pesquisa em
M.O. ou nela pretendem in-
gressar. Julgamos, porém, fa-
ce à observação que temos
feitâ hâ vá,rios anos, das ati-
vidades de pesquisa em M.
O, que algumas considerações
devem ser feitas relativamen-
te ao assunto.

1 - IMPORTÂNCIA DA PESQUISA
EM MATERIAIS ODONTOLÓGICOS

Desnecessário seria tratar dêste tó-
pico não fôsse a atitude ineverente,
irresponsável e leviana, mesmo, que
certos homens de prestígio têm pa-
ra com as atividades de pesquisa.
Tem-se a impressão que, para alguns
poucos, a pesquisa é um meio para
justificar situações cômodas, ou até
pretêxto para manter posição de
prestÍgio,

Aquêle que se dedica à pesquisa
deve fazê-lo com o intuito rreal de es-
tar eontribuindo para alargar as

fronteiras do sa.ber, seja ou não es-
sa contribuição de interêsse ou uti-
lidade imediatos. E nêste o orienta-
dor assume o papel primiordial de

estimular, de incentivar a pesquisa;
de louvar e salientar sempre que
possível seu interêsse e -as vanta-
gens dela deeorrentes para o pro-

gresso humano. Um homem que não
acredita na pesquisa que realiza,
que não a sente importante, nem ú,
til como contribuição, assemelha-se
ao presfidigitador eüê, com mano-
bras ou truques inusitados e desco-
nhecidos, ilude aos que o cercam, es-
tando êle mesmo sentindo o ilusório
e o mistificador em suas apresenta-
ções.

Evidentemente que raras são as

descobertas exeepcionais, eapazes de
revolucionar uma especialidade. A
Odontologia talvez tenha tido sua
única figura genial em G.V. Black,
que realmente revolucionou vários
aspectos dessa especialidade. Entre-
tanto, observando a evolugão dela
nota-se que não foi apenas com êsse
homem extraordinário que a odonto-
Ìogia evoluiu; inúmeros homens de
maior ou menor expressão contribui-
ram em parcela grande ou pequena
para êsss progresso; e por pequena.

que seja a contribuição de um pes-
quisador, deve ela ser louvada; ain-
da que seja um pequeno grãozinho
de areia, no arcabouço másculo de

um enorme edifÍcio.
A Dêsgrliss, em M.O', Pode ser

efetuada sob dois. aspectos:

a - descoberta, aperfeiçoamento e

conhecimento das propriedades
de novos materiais, que possam

servir de substitutos para os já
conhecidos.

b - estudo e esclarecimento cada
vez rnaior das propriedades dos

materiais já conhecidos, Para

r)
2)

3)
4)

Trobolho de Vieiro come
Decálogo de Locki
Rqmon y Cgjo_I .

Vieiro, DF. - Importôncic

relotor em Montevidéo.

do pesquisc em Moteriois Dentórios
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seu aperfeiçoamento ou melhor
domÍnio; para que a <<verdade>>

sôbre aquele material seja cada
vez mais conhecida.

c - um outro tipo de Peçquisa ad-

missÍvel, e que se tem difundi-
do, é o que se Propõe reestu-
dar certos fenômenos, Propor-
cionando uma reavaliação de

dados iá conhecidos, mediante a
utilização de equipamentos e de

metódos de Pesquisas moder-
nos; é preciso entretanto cau-

tela para que tais trabalhos não

sejam repetição Pura e simPles

de pesquisa iá' realizada, nem

feitas com equipamentos defi-
cientes ou métodos menos Pre-
cisos que o dos trabalhos ori-
ginais eue se Procura reava-
liar.

Dêsse modo, tôda e qualquer Pes-
quisa séria nêsse sentido é válida e

justificável. fr elogiável e deve ser
incentivada, ainda Que a contribui-

ção seja pequena. E o Pesquisador
ou orientador dignos dêsses nomes

devem louvá-la, incentivá-Ia. tê-la em

alta conta e devem convencer seus

discÍpulos dêste fato.
Evidentemente que uma ordem de

preferência deve existir; eerto é que

as atividades de pesquisa devem eon-

tar com um mínimo de condições Pa-
râ que se possam tealizar. Entretan-
to, tais atividades Podem ser efe-

tuadas mesmo em algumas situações
adversas.

2 _ ESCOLHA DO TEMÀ PARÂ
PESQUISA

Por vêzes, os especialistas vêm-se
procurados por profissionais que, de-

35

sejando realizar um trabalho expe-
rimental, freqüentemente para ser-
virem de assunto para tese, defron-
tam-se com a incógnita do assunto.
O que pesquisar? O que estudar? O

que verificar ?
Os três tipos básicos de assunto

de pesquisa foram acima assinala-
dos. Quanto ao assunto, não é ape-
nas a experiência, não é apenas o

convívio com a pesquisa, não é ape-
nas a imaginação que o fornece.
Mas, principalmente, a curiosidade
intelectual, o desejo de esclarecer
pontos duvidosos, a ânsia de encon-
trar explicação para aspectos menos
esclarecidos.

Entre as condições para se encon-
trar um assunto, duas delas devem
ser lembradas:

le - A maior fonte de dúvidas e

pois de assuntos a pesquisar encon-
tra-se nas leituras. Lendo encontra-
mos dúvidas passíveis de serem es-

tudadas. Daí que, lendo, deve-se to-
mar nota das dúvidas, dos pontos
menos claros, dos aspectos que in-
tencionalmente um autor não quiz
estudar, daqueles com os quais te-
mos algum moìivo para discordar,
ou de outros que o autor não Pode
eselareeer. Deve-se ter sempre a

mão, um eaderno onde se possa ano-
tar êsses pontos; ou registrar cer-
tos pensamentos, ou problemas, otr

sugestões que resultam de divaga-

ções da nossa imaginação, relativa-
mente aos problemas da especíali-
dade.

Iniciadas as atividades'de pesqui-

sâ, aÍ então não faltarão mais as-

suntos para que uma linha de" PeÈ-
quisa se desenvolva; totlo o trabaÏho
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experimental levanta dúvidas, traz
problemas, sugere novas pesquisas
paralelas, gue convenientemente re-
gistradas servirão para novas e tal-
vez mais interessantes investiga-
ções.

A curiosidade, o desejo de conhe-
cer a verdade científica, ou de es-

tudá-la, ou de esclarecê-la, consti-
tuem qualidpdes que, embora muitas
vêzes inatas, podeú ser desenvolvi-
das e aperfeiçoadas num indivÍduo
qualquer que aBresente condições mí-
nimas de preparo cultural e quali-
dades morais.

2e - Encontrado um assunto, um
filão, é preciso que se certifique do

eue existe sôbre o mesmo. Não se

admite perda de tempo e dispêndio
de energia e verbas com assuntos já
tratados. A experiência de outros
autores devg ser reverenciada e pre-
cisa ser utilizada. Dai avultar a im-
portância da pesquisa bibliográfica,
que deve preceder todo r) qualquer
trabalho experimental.

3 - TRABALHOS PRELIMINARES
OU PESQUISA PILOTO

Costumamos dizer que a parte mais
difícil, mais trabalhosa, mais demo-
rada, de um trabalho experimental,
é o estabelecimento do métotlo de
pesquisa.

Determinado o assunto, como estu-
dá-lo, em que eondições, eom que va-
riáveis, com que instrumentos? Aí
apareee a fase das tentativas, em que
se usa uma, outra, ou outras técni-
c&s; um ou outro método; um ou ou-
tro aparêlho'; em que se estuda di-

yersas variáveis para optar por uma
ou por algumas delas.

Da paciência, do cuidado, da mi-
núcia com que se realiza esta fase
depende,'freqüentemente, o sucesso

e a eualidade do trabalho final.
Estabelecida a técnica de traba-

lho, e as variáveis a estudar; domi-
nado o método de pesquisa o res-
tante é apenas o de coleta de dados,
conformg uma técnica estabelecida.

4 
- PLANEJAMENTO
EXPERIMENTAL

Os dados obtidos em trabalhos ex-
perimentais, no campo do M.O., são
bàsicamente de dois tipos:

- 
de natureza qualitativa

- de natureza quantitativa.
Ambos têm valor, embora nos tra-

ba.lhos quantitativos haja a evidên-
cia matemática a corroborar com a
subjetividade da apreciação de pes-
quisador.

São trabalhos de natureza quali-
tativa, aqueles em que a observação
de fenômeno determina ao experi-
mentador uma apreciação, uma ava-
liagã"o, uma qualificaçãe de fato ob-
servado, eom base na su& experiên-
eia e também na de outros pesqui-
sadores. São dêsse tipo, Dor exem-
plo, os trabalhos de microscopia, em
que se estuda a cristalização do gês-

so, dos cimentos etc.; são dêsse tipo
os trabalhos de avaliação clínica do

comportamento de uma dentadura na
bôca de um cliente; ou da reação
dos teeidos vivos à implantação ou
contacto eom materiais odontológi-
cos; ou o eomportamento de ligas de

ouro na bôca, seja na condição de
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fundidas, seja na condição de homo-
teneizadas, corrosão que sofrem, ou
perda de brilho, ou confôrto do

cliente, etc..
Trabalhos quantitativos nsão aque-

les em eue é possível medir, com um
instrumento, a magnitude de varia-
ção do fenômeno estudado; a dure-
z&, a resistência à compressão ou
tração, ou a variação em dimensões,
ou modificação de côr, ou a trans-
lucidês, etc. .

Diga-se, de passagem, que muitos
trabalhos de natureza qualitativa
permitiriam uma avaliação paralela
à quantitativa, o que seria altamen-
te desejável. Ao estudarmos a re-
sistência de resinas acrílicas à abra-
são promovida por escovas dentais
e abrasivos diversos, conjugamos da-
dos qualitativos (fotografias de per-
fil e fotomicrografia da superfície
que sofreu abrasão) com resultados
quantitativos (dureza, alterações em
pêso e variações de reflectância.

O importante é que, em se tratan-
do do trabalho de natureza quanti-
tativa, não mais se justifica a orien-
tação clássica baseada na metodolo-
gia experimental estabelecida por
Stuart Mill, e na qual realiza-se um
nrínimo de cinco experiências pa.ra

empregar pelo menos três dados
cujos resultados sejam concordantes,
e despresando um ou dois dados, da-
dos êstes que, conforme as leis das
probabilidades, podem ser exatamen-
te aqueles indicativos do comporta-
mento do fenômeno. A média a.rit-
mética, pura e simples, não pode

satisfazer ao pesquisador moderno.
Tratando-se de dados quantitati-

vos, o trabalho experimental deverá

òl

ser cuidadosamente pÌanejado, com
a ajuda de um estatÍstico. O pesqui-
sador difìcilmente poderá ser um es-
pecialista também em estatística.
Sendo assim, precisa-se utilizar de
um estatístico, do mesmo modo que

se emprega um microscópio compa-
rador, um colorímetro ou uma má-
quina de ensaios universal. E, do

mesmo modo que se precisa conhecer
êsses instrumentos para usá-los
consciente e eficazmente, dever-se-á
ter noções elementares de estatística
para poder transmitir a6 estatistico o

que deseja e como se deseja estudar.
O que se deve evitar, é levar ao

cstatÍstico os dados já colhidos, sem
um planejamento prévio ern que
a casuística dos vários experimen-
tos tenha sido feita, de modo a evi-
tar que a.s variações ambientais (ou
cle modo a torná-las comuns às va-
r'-áveis tôdas da pesquisa), ou então,
quc o aperfeiçoamento da habilida-
de do pesquisadot, entre outros fatô-
res, venha.m influir sôbre a rna5çni-

tude dos resultados coÌhidos.

5 - COLtrTA DOS DADOS

Deve sor feita seguindo rigorosa-
rnentc o planejamento estatístico pré-
cstabele:ido, e obede:endo escrupu-
losai::.:nte o rnétodo de PesQuisa re-
s:ltrntc do trabalÌro pt'eliminar.

A cclcta deve ser além disso es-
.;.'ir1r:iì.csf., fria, impessoal , e tealiza-
rìe com ligôr. Que se despreze sem-
pre os resultados que nos tragam
dúvidas quanto ao rigôr da manobra
do qual resultaram.

Não se deve descurar da ordem
com que tais resultados são regis-

R. Fac. Odont. P. A. 3L-42, 1966



38

trados, e gue facilita a análise pos-

terÍor.

6 --_ ANÃLISE DOS RESULTADOS
OBTIDOS

l

Nem todo os resultados ou dados

numéricos obtidos encontram-se
prontos para a anâlise; muitas vê-
zes devem êlgs sofrer modificações
capales de torná-los comparáveis ao

resuttado de outros pesquisadores; e

isto é uma eomplementação da pa-

dronização do experimento, já esta-
belecido no Blanejamento dêste. As-
sim, dados brutos de resistência de-

vem ser transformados em dados de

resistência por unidade de superfí-
cie, ou de área de secção; dados de

alterações de dimensões, em percen-
tagens de alterações de dimensões
por unidade de dimensão, e assim
por diante.

X'eito isto a análise é realizada pe-

la aplicação pura e simples, impes-
soal, das fórmulas que nos fornecem
os resultados, com suas médias, seus

desvios-padrão, seus níveis de siB-
nificância.

7 __ DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
OBTIDOS

O resultados experimentais, anali-
sados estatìsticamente, eonstituem a
contribuição do pesquisador. Para
que"'essa contribuição possa ser cor-
r€ta'mente avaliada, deve ela ser com-
parada ou discutida face à experiên-
cia existente sôbre o assunto, procu-
rando salientar os pontos concordan-
tes com outros pesquisadores; ten-
tando explicar e justificar divergên-

cias; mostrar o interêsse dos resul-
tados no conhecimento da verdade
cientÍfica e de modo imparcial.

O resultado experimental, seja êle
positivo, seia êle negativo, constitue
inegàvelmente uma contribuigão de
valor inestimâvel na evolução cul-
tural e cientÍfica. DaÍ que o pesqui-
sador não se deve pejar nem la-
mentar, um resultado que contrariou
suas previsões.

8 _ CONCLUSõES

As conclusões de um tra.balho ex-
perimental devem ser lacônicas, cla-
ras, determinantes, e limitadas ao
que foi obtido, nas eondições em
que foi realizado. Devem ser desti-
tuidas de interpretações subjetivas
e apenas resumir o que foi possível

detluzir dos resultados experimen.-
tais. E devem ser apresentadas com
a cautela do homem que sente as
limitações humanas: assim, dir-se-
iã, ao apresentar as conclusões de

uma pesquisa:

<<...dos resultados da análise ex-
perimental dos dados, obtidos nas
condições em qqe foi realizada a
pesquisa, parece-nos lícito concluir
que...>>

Seja-nos permitida uma última pâ-

lavra sôbre a realizagão da pesquisa

e do que se pode fazer entre nós.
A pesquisa de M.O. no mundo, prin-
cipalmente nos U.S.A., tornou-se re-
qu'ntada, em técnicas e em equi-
par,rento. Tal não significa que a
posse cle equipamento caro e difÍcil
de conseguir seja indispensável à

realízagã"o de trabalho experimental.
Sem dúvidâ s üso da microscopia de
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fase, ou de interferência, ou de co-
lorímetros especiais têm facilitado
alguns de nossos trabalhos. Porém,
sem possuir mais que Bm microscó-
pio, foram possíveis realizar três
trabalhos de pesquisa, no espaço de

15 a 16 mêses, por um dos nossos

em Baurú. Sem possuir mais que

instrumentos mínimos (Placas de

vidro, relógio, massa aferida de 500

E, aenrlhas de Gillmore, etc.) está,

sendo possível realizar um trabalho
de consistência de cimentos, em Dia-
mantina, numa cadeira de M. O. que

a rigôr não possui equipamento Pa-
ra pesquisa. Que a contribuição se-
ja mínima, que seia proporcional à

pobreza de nossas instalações; mas
que seja real, que seia efetiva, que

seja, na concepção dêste têrmo, uma

contribuição. O Prof . Léo Süffert
é outro exemplo à citar. Com um
simples anel para fundições, um pou-

cs de revestimento e um termômetro
pôde produzir uma contribuição que

se encontra na referata internacio-
nal.

ROTEIRO À SEGUIR

Como vimos um Departamento de

Materiais Odontológicos, organizado
para as responsabilidades de ensino.
tem outra tarefa não menos imPor-
tante como a orientação do aluno no

trato com os materiais que utilizará
ua profissão, qual seja, a investiga-

çâo. A primeira qualidade de um
professor é ser bom aluno; é conti-
nuar aprendendo. Aprender é Pro-
cular saber; é investigar. É por to-
dos reconhecido o fato de que os re-
cursos, de um laboratôrio de mate-
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riais, permitem a elaboração de di-
versos projetos que interessam de
mediato e imediato, a todos os ou-
tros departamentos de uma Escola
de Odontologia, particularmente os
de Ciências ApÌicadas, como a den-
tÍstica, a prótese e a ortodontia, eo-
mo exemplo. Assim, como só se en-
tende um ensino de Odontologia efi-
caz através a integração das diver-
sas cadeiras do seu currículum, só
é possível o aprimoramentO e a per-
sonalização dêsse mesmo ensino, a-
través do trabalho de investigação
das mesmas cadeiras. Êste deve ser
realizado com um programa que im-
plique não só na investigação de
problemas de interêsse exclusivo pa-
ra a, ciência dos Materiais Odonto-
lógicos, mas também na busca de
respostas às perquirições surgidas
em outros campos da Odontologia,
com o trabalho de equipe com ele-
mentos de outros setores. Equivale
dizer, a integração, tã"o necessária
no ensino, pode, e deve, existir no
campo da pesquisa.

O programa de investigação em

Materiais Dentários deve ser consi-
derado da forma que o é o ensino
de uma especialidade.

Assim, apresentamos o nosso Pon-
to de vista sob vários asPectos:

I - A familiarização com méto-
dos e equipamentos E)ara pesquisa.

Treinamento.
II - A Pesquisa, em si. Planeja-

mento.
III - A pesquisa de Materiais com

vistas à fiscalização e orientação.
IV ._ Integração.
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I - FAMILIARIZAÇÃO

O equipamento utilizado para a ve-
rificação das propriedades dos Ma-
teriais nã"o é, comumente, usado pa-

ra o ensino de qualquer cadeira do

curso de Odontologia. Assim, aque-
Ie que pretende iniciar-se no campo
da pesquisa de Materiais Odontoló-
gicos deve, como passo inicial, uti-
Iizar o equipdmento quq lhe permi-
tirá obter conhecimentos mais de-

talhados das caracterÍsticas de um
dado material. Só se aprende bem o
que se <<descobre>>. Não se pretende
que haja a necessidade de contacto
com todo o equipamento de um la-
boratório de pesquisas; seria o ideal
mas pouco viável. Ilm mínimo, con-
tudo, é indispensâvel. O estudioso
deve preocupar-se com a eonstrução
de corpos de prova para os diver-
sos tipos de testes atendendo a nor-
mas já existentes, ou respeitando, na
falta destas, as experiências já rea-
lizadas por outros autores. Isto im-
plica, como é natural, na revisão bi-
bliográfica.

Em suma, há que existir, enr pri-
nreiro lugar a FAMILIARIZAÇÃO
com os testes mais comuns, tais co-
mo alterações dimensionais e de for-
frâ, tempo de endurecimento, dure-
z&, resistências à compressão e à
traçã.o, elongação, escoamento, etc. ..
Tôdas as provas, enfiam, que o eqni-
pamento existente possa permitir se-
jam feitas.

rI - FISCALIZAÇÃO E
ORIENTAÇÃO

Após um rápido período de X'ami-

liarizagâo com os métodos conven-
cionais de testes de verificação de
propriedades diversas, o pesquisa-
dor deve evitar, com a afoit.eza natu-
ral do pri4cipiante, procurar resol-
ver problemas referentes a Materiais
Odontológicos e qÌre impliquem na
idealização de novos processos ou
métodos de Besquisa. Ainda a esta
altura o investigador tem o campo
apreciáveÌ de trabalho ainda por fa-
zer, entre nós, no Brasil . Trata-se
da verificação, e determinação, das

diversas caracterÍsticas dos materiais
fabricados no nosso paÍs. Dentre
êles devemos incluir aqueles produ-
tos de outros paÍses e fabricados,
por autorização especial, pelos nos-
sos <<homens de negócio>>.

Não existe, entre nós, um Labora-
tório de Padrões para Materiais O-
dontológicos. Por outro lado, o den-
tista brasileiro não está habituado a
exigir do fabricante de um produto,
as informações sôbre o mesmo e com
as quais seria capaz de julgar da ex-
celência do material. Ora, a situa-
ção atual permite que o fabricante i-
dôneo seja colocado no mesmo nível
que os produtores menos honestos e
que teimam em suprir com material
de baixa categoria uma classe que

aceita aquiÌo que lhe dá.

A verdade, pois, a nosso ver, é

essa; o material nacional não é dos

melhores, com honrosas exceções,
por culpa do profissional que o a-

cc'ra, que o consome, por cuÌpa do

proiissional que não exige e não
diz o qile quer.

Pois bem. Não cabe ao dentista
fiscalizar a indústria; seria respon-
sabilidade de uma repartíção que pri-
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ma pela ausência; seria responsabi-
lidade de um Laboratório de Pa-
drões, inexistente. Mas cabe ae den-
tista, ou aqueles que são capazes
para tanto, ORIENTAR o produtor
interessado na obtenção de melho-
res resuÌtados materiais.

Esta situação justifica, plenamen-
te, o fato de incluirmos no progra-
ma de pesquisa de um laboratório
de Materiais, a necessidade de ve-
rificaçáo, pura e simples, das pro-
priedades dos materiais jâ, existen-
tes no mercâdo, para uso com as téc-
nicas já idealizadas e aceitas. Não,
basta, contudo, criticar . H,áL que o-
rientar no sentido de melhorar o pro-
duto já existente, com às informa-
ções que possamos prestar. Desta
forma estaremos contribuindo Btara
uma indústria melhor; contribuindo
para o aperfeiçoamento do pessoal

do ensino superior; contribuindo Da-
ra uma melhor odontologia. Parale-
lamente, o investigador capaz de sub-
meter, às diversas provas, os mate-
riais, estará habituando-sê âe traba-
Iho de laboratório, criando para si
próprio o ambiente necessário às in-
vestigações como contribuição pes-
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soal, com novos testes, novas técni-
cas, quiçá novos materiais.

III 
- INTEGRAçÃO

Parece ser ponto pacífico entre
nós o fato de que não deve existir,
no campo de pesquisa, a preocupa-
ção de tornar um projeto restrito a
um departamento. Em outras pala-
vras, é comum a necessidade de pro-
curar, para os testes de materiais,
outros laboratórios, ou pesquisado-
res, mais afeitos aos problemas que
surgem com certos tipos de teste.
Por outro ìado, o departamento de
Materiais tem a oportunidade de
prestar a gua colaboração a outros
departamentos de uma escola. O tra-
balho de ec-u ,-.,3, com elementos de
Materiais e d; outras cadeiras, co-
mo as de Prótese, Dentíslica, Clíni-
c&, Cirurgia, etc... permite a con-
secução de projetos de pesquisa os
ma.is variados. Esta inteqração, táo
necessâr'ia, permite que todos os ele-
mentos de uma Faculdade possam
perceber que a investigaçã"o ê o fa-
tor responsável, fundamental, na
criação de um espÍrito real daquilo
que deve, em suma, constituir a Es-
cola, com B maiúsculo.
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